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Programa

Apoio:

de Paço de Arcos

SENHOR JESUS
      NAVEGANTESdos

Feira no Jardim Municipal 
de Paço de Arcos

de 26 de agosto a 4 de setembro

2022

União das Freguesias de 
Oeiras e São Julião da Barra, 

Paço de Arcos e Caxias

Organização:

147 anos de celebração 
das Festas do Senhor Jesus 

dos Navegantes

18H00 – Abertura da Feira

18H30 – Inauguração da Exposição 
“Retratos contados de Ruy de 
Carvalho” (patente ao público de 
26 de agosto a 4 de setembro das 
16H00 às 23H00)
Salão nobre do Clube Desportivo 
de Paço de Arcos

21H00 – Terço da Misericórdia 
seguida da Procissão noturna com 
a Imagem do Senhor Jesus dos 
Navegantes 
Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes para a Igreja Paroquial

21H30 – Saudação às Entidades 
organizadoras, convidados, feirantes 
e público presente, com a Fanfarra 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paço 
de Arcos
Entrada da Feira até ao Coreto do 
Jardim Municipal de Paço de Arcos

22H00 – Espetáculo Musical com 
“MARY N.”, no palco principal

15H00 – Dança criativa (para 
crianças dos 3 aos 7 anos), pela 
EDRA – Escola de Dança, junto ao 
Coreto do Jardim Municipal de Paço 
de Arcos

16H00-18H00 – Atividades cívicas 
de Proteção Civil, no stand da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paço de 
Arcos, no Jardim Municipal de Paço 
de Arcos

16H00-19H00 – Atividades infantis 
(Pinturas faciais/balões/jogos 
tradicionais), no Jardim Municipal 
de Paço de Arcos

22H00 – Espetáculo musical com 
a Banda “TÉNIS BAR”, no palco 
principal

11H30 – Missa solene, na Igreja 
Paroquial

15H30 - Homenagem ao Patrão 
Lopes, junto ao Monumento do Herói 
no Jardim de Paço de Arcos, seguida 
de Romagem ao Túmulo do Patrão 
Lopes e à campa de D. Leonor Faria 
Gomes, no Cemitério Municipal 
de Oeiras

16H00-18H00 – Atividades cívicas 
de Proteção Civil, no stand da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paço de 
Arcos, no Jardim Municipal de Paço 
de Arcos

16H00-19H00 – Atividades infantis 
(Pinturas faciais/balões/jogos 
tradicionais), no Jardim Municipal 
de Paço de Arcos

16H00 – Procissão e Bênção 
dos barcos e do Mar, com saída 
da Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes, com acompanhamento 
pela Banda de Talaíde

20H00 – Workshop de dança 
“Chachachá e Jive”, pela Associação 
Trópico de Dança, junto ao Coreto do 
Jardim Municipal de Paço de Arcos

21H30 – Espetáculo musical com 
“BAD BAD MARY”, no palco principal

21H30 – Espetáculo de Dança 
com a “OEIRAS DANCE ACADEMY”, 
ESCOLA DE DANÇA “E.V.A.”, 
EDRA – ESCOLA DE DANÇA,  e 
“ASSOCIAÇÃO TRÓPICO DE 
DANÇA”, no palco principal
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21H30 – Espetaculo musical com 
a banda de Tributo a Queen “KIND 
OF QUEEN”, no palco principal

19H30 – Aula de boxe e kickboxing 
com a Associaçõa Moreira Team, 
junto ao Coreto

21H30 – Atuação musical com 
JORGE GUERREIRO, no palco 
principal

18H00 – Tertúlia com o Ator Ruy de 
Carvalho
Salão nobre do Clube desportivo de 
Paço de Arcos

20H00 – Workshop de dança 
“Salsa”, pela Associação Trópico de 
Dança, junto ao Coreto do Jardim 
Municipal de Paço de Arcos

22H00 – Espetaculo musical com 
a banda de Tributo a Xutos & 
Pontapés “TRIBUTO X”, no palco 
principal

15H00-19H00 – Atividades infantis 
(Pinturas faciais/balões/jogos 
tradicionais), no Jardim Municipal
 de Paço de Arcos

15H00 – Workshop de dança 
“Hip-Hop Kids e Teen” (crianças 
dos 6 aos 14 anos), pela Oeiras 
Dance Academy, junto ao Coreto do 
Jardim Municipal de Paço de Arcos

16H00-18H00 – Atividades cívicas 
de Proteção Civil, no stand da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paço de 
Arcos, no Jardim Municipal de Paço 
de Arcos    

18H00 – Exibição de Karaté, com 
a Associação Núcleo de Karaté de 
Oeiras, junto ao Coreto do Jardim 
Municipal de Paço de Arcos

19H00 – Workshop de dança 
“Danças de Salão” pela Oeiras 
Dance Academy, junto ao Coreto do 
Jardim Municipal de Paço de Arcos  

22H00 – Noite branca - Atuação 
Musical com DJ’S “PEDRO 
CASANOVA/JOSÉ ARAÚJO”, no 
palco principal

11H30 – Missa de Ação de Graças 
pelas Festas 2022, na Igreja 
Paroquial

15H00-19H00 – Atividade infantil 
com a demonstração de condução 
segura pela Escola de Condução de 
Paço de Arcos

16H00-18H00 – Atividades cívicas 
de Proteção Civil, no stand da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paço de 
Arcos, no Jardim Municipal de Paço 
de Arcos     

16H00-19H00 – Atividades infantis 
(Pinturas faciais/balões/jogos 
tradicionais), no Jardim Municipal 
de Paço de Arcos

20H00 – Workshop de dança 
“Rumba”, pela Associação Trópico 
de Dança, junto ao Coreto do Jardim 
Municipal de Paço de Arcos

22H00 – Concerto de encerramento 
das Festas com  “DANY SILVA”, no 
palco principal

00H00 – Encerramento das Festas
Espetáculo Piromusical - Fogo 
de Artificio, na Praia Velha de 
Paço de Arcos

Nota: O programa poderá sofrer 
alterações por motivos imprevistos
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PROGRAMA RELIGIOSO

Dia 23/08 (3ª feira)
Igreja Paroquial 
21h00 - Celebração Penitencial

Dia 24/08 (4ª feira)
Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes
21h00 - Ofício de defuntos cantado

Dia 25/08 (5ª feira)
Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes
21h00 - Meditação das sete últimas 
Palavras de Jesus 

Dia 26/8 (6ª feira)
Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes
21h00 - Terço da Misericórdia seguida 
da Procissão com a Imagem do Senhor 
Jesus dos Navegantes  para a Igreja 
Paroquial
Itinerário da Procissão:
Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes,
Rua Costa Pinto, (Praceta Dionísio 
Matias, Rua José Oliveira Raposo,) Rua 
Regueira dos Arcos,  Av. Senhor Jesus 
dos Navegantes e Igreja Paroquial 
de Paço de Arcos.
Nota: Face às obras na Rua Costa 
Pinto (Zona da Ofetal, Farmácia, etc.)

Dia 27/08 (sábado)
Igreja Paroquial
19h00 - Missa Vespertina (pelas 
Famílias de Paço de Arcos)

Dia 28/08 (domingo)
Igreja Paroquial 
11h30 - Missa solene
Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes
16h00 - Procissão e Bênção dos 
barcos e do mar 
Itinerário da Procissão:
Igreja Paroquial, Rua José Oliveira 
Raposo, Praceta Dionísio Matias, 
Rua Dr. Ilídio Teixeira Vasconcelos, 
Rua Luciano Cordeiro, Rua Dionísio 
Matias, Rua Costa Pinto, Rua Cândido 
dos Reis, Avenida Marquês de Pombal,
Rua Marquês de Pombal, Av. Marginal 
e embarque da Imagem do Senhor 
Jesus dos Navegantes no Centro 
Náutico,  desembarque na Praia Velha, 
Av. Marginal, Rua Marquês de Pombal, 
(Rua José Fontana, Largo de São 
João), Rua Costa Pinto, Capela do 
Senhor Jesus dos Navegantes.
Nota: Face às obras na Rua Costa 
Pinto (Zona da Ofetal, Farmácia, etc.)

Dia 29/08 (2ª feira) a 2/09 (6ª feira)
Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes
19h00 - Eucaristia Semanal 

Dia 03/9 (sábado)
16h00 - Igreja Paroquial 
Concerto do 2º aniversário do Grande 
Órgão de Paço de Arcos
Concerto de canto e órgão com 
Ana Paula Russo e Ariana Russo 
(sopranos) e António Duarte (órgão)
Música Sacra Portuguesa e Europeia 
no séc. XVIII

Dia 04/09 (domingo)
Igreja Paroquial
11h30 - Missa de Acção de Graças
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Foi há cento e quarenta e seis 
anos que a Festa do Senhor 
Jesus dos Navegantes se co-
meçou a realizar. 
Decorria o ano de 1873, em 

que a cidade de Buda se uniu à 
cidade de Pest, formando a atual Budapeste; 
Sigmund Freud iniciava os seus estudos de 
medicina em Viena; a construção do campo en-
trincheirado de Lisboa ganha forma com o ar-
ranque da edificação do forte Monte Cintra, em 
Sacavém; e se inaugurava  a linha do Caminho 
de Ferro de Larmanjat, um monocarril elabora-
do por um engenheiro com este mesmo nome, 
e antecessora da atual linha do Oeste. Era Rei 
de Portugal e Algarves, D Luís I, o popular, como 
era cognominado pelo seu povo, mas cujo nome 
de baptismo era Luís Filipe Maria Fernando Pe-
dro de Alcântara António Miguel Rafael Gabriel 
Gonzaga Xavier Francisco de Assis João Augus-
to Júlio Valfando; e presidia aos destinos da 
Diocese de Lisboa o Cardeal Patriarca D. Inácio 
do Nascimento Morais Cardoso, tendo recebido 
o cardinalato nesse mesmo ano de 1873 em De-
zembro pelas mãos do Papa Pio IX.
O Diário Ilustrado, de 24 de Setembro de 1873, 
narrava deste modo a 1ª procissão. “A procis-
são levava à frente a recém adquirida ima-
gem de São Sebastião, seguida pelo andor da 
Senhora das Ondas (seria interessante saber 
se é a mesma que atualmente chamamos Se-
nhora da Bonança) pequena e bela imagem 
então oferecida à povoação. Alguns anjinhos 
precediam o andor espalhando flores e se-
guia-os o Sr. Forjaz Júnior, representando o 
seu pai. Depois das irmandades da Senhora 
das Dores, de Laveiras, da Senhora da Atalaia 
e de Oeiras, levando a bandeira o Sr. Silveira 
(novo secretário da Câmara Municipal), indo 
debaixo do andor uma senhora com vestido de 
penitente. Seguia-se a irmandade do Senhor 
Jesus dos Navegantes, com o respetivo andor, 

que era precedido por anjos e acompanhado 
pelo Patrão Joaquim Lopes. Levava pela mão 
o seu neto mimosamente vestido de anjinho. 
Acompanhava a procissão a banda marcial dos 
homens do mar vestidos de branco. Fechava o 
préstito a irmandade do Santíssimo, levando 
a umbela o filho do conselheiro Lourenço da 
Luz, indo à sua direita o Sr. Administrador do 
Concelho e em seguida a banda militar”. Esta 
procissão decorreu no dia 20 de Setembro e 
contou com a presença de um Sr. ministro da 
Bélgica, acolhido pelo Sr. Conde das Alcáçovas, 
bem como El-Rei D. Luís e o Infante D Carlos, 
acolhidos na casa do Sr. Bessone.
Esta procissão só foi interrompida duas vezes: 
Em Outubro de 1910, aquando dos movimentos 
sociais que levaram à implantação da Repúbli-
ca; em Outubro de 1928, na ressaca da Ditadu-
ra Nacional, iniciada no mês de Março. Quase 
que não foi realizada em 1974, sendo página 
noticiosa no Diário de Notícias em 26 de Agos-
to de 1974, onde se relata o conflito entre o 
pároco, o Pe. Cândido Poli, e a população de 
Paço de Arcos, sendo soberana a vontade po-
pular na realização da procissão. 
Assim perfazem, com aquela que se realizará 
este ano, 144 vezes em que o Senhor Jesus 
dos Navegantes saí à rua e percorre as ruas 
de uma vila que Lhe está dedicada e protege, 
nunca deixando de olhar o mar e aqueles que 
dele retiram o seu sustento, abençoando num 
gesto, simples mas emotivo, todos os fregue-
ses de Paço de Arcos.
Queira participar nesta 144ª vez de uma his-
tória centenária, marcada pela vontade de 
uma vila e pela benção de um Deus que salva, 
doando a sua vida. 
…e também por uma paróquia que celebra 50 
anos de uma vida que é resposta esta história!

Prior da Paróquia de Paço de Arcos
Padre José Luis Costa  

As Festas de Paço de Arcos são 
um marco neste Concelho e 
quando chega o final do mês 
de Agosto todos os caminhos 
vão dar a Paço de Arcos.

Citando Fernando Pessoa 
“qualquer caminho leva a toda a parte. 
Qualquer ponto é o centro do infinito….”
Este é portanto o local ideal para reforçar 
os laços de uma comunidade que se quer 
forte, unida e em torno de objetivos co-
muns, que promovam a qualidade de vida 
dos nossos concidadãos.
A Vila de Paço de Arcos veste-se a rigor com 
as cores de uma Festa revestida de tradi-
ções, em que o  programa profano e reli-
gioso resultam de uma simbiose única, num 
ano em que a Paróquia de Paço de Arcos 
celebra 50 anos. O núcleo antigo, o jardim 

municipal recebem milhares de visitantes 
nestes dias e no último dia das Festas, a 
praia velha de Paço de Arcos celebra com 
esplendor um espetáculo piromusical de 
fogo de artificio.
Neste mandato procurámos reforçar os 
meios para as festividades das Freguesias. 
Com inovação, força e trabalho a União das 
Freguesias de Oeiras, São Julião da Barra, 
Paço de Arcos e Caxias desenvolveu um vas-
to programa cultural, desportivo e social 
sem nunca esquecer de onde viemos e para 
onde queremos caminhar.
Que o Senhor Jesus dos Navegantes ilumi-
ne estas Festas. Venha celebrar este dias 
connosco!

Isaltino Morais
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras

de PAÇO de ARCOS
de 23 AGO. a 1 SET. 2019

dos

do
FESTAS em HONRA

Feira no Jardim Municipal de Paço de Arcos

Senhor Jesus
Navegantes

Mais uma vez Agosto vê che-
gar a Paço de Arcos as Festas 
em honra do Sr. Jesus dos
Navegantes. De tradição 

centenária, as mais antigas 
festas do concelho de Oeiras, 

são um exemplo de comunhão perfeita en-
tre raiz religiosa e caráter profano e popular, 
que voltam a celebrar, a identidade única 
que os habitantes de Paço de Arcos ao longo 
dos séculos foram construindo.
Entre 23 de Agosto e 1 de setembro, o Jardim e 
a Vila de Paço de Arcos acolhem os festejos e 
celebrações religiosas naquela que é apelida-
da pelos seus habitantes como “a mais char-
mosa vila de Portugal.” Com uma programa-
ção pensada para todos, a animação cultural 
e recreativa oferece aos públicos de todas as 
idades motivos para uma inesquecível visita.
Este ano, trabalhamos para que a oferta fosse 
ainda mais diversificada e apelativa. Na gas-
tronomia a variedade é enorme. Do algodão 
doce, ao pão com chouriço, das tradicionais 
farturas aos pratos regionais, todos encon-
tram uma sugestão deliciosa para um jantar 
de amigos ou uma refeição leve depois de um 
dia na praia ou no trabalho. Nos divertimen-
tos, os carrosseis fazem a alegria dos mais 
pequenos, enquanto no espaço do ringue 

acontecem atividades de carater lúdico. À 
noite vamos ter espetáculos ao vivo durante 
as 10 noites das Festas, nas áreas da World 
Music, Rock, Música Popular, Fado e Dança.
Contudo, estes são também dias de homena-
gem, lembrança e agradecimento. Ao primei-
ro mordomo destas Festas, Patrão Joaquim 
Lopes, homem que tantas vidas resgatou 
ao mar com permanente bravura e dedicada 
abnegação. Nunca ausente da memória dos 
Paço D’Arcoenses, dedicam-se também estes 
festejos a este herói nacional.
Da preservação da tradição, à inovação, à ce-
lebração da infância e da juventude, as Fes-
tas do Senhor Jesus dos Navegantes acolhem 
todos os que nos visitam com a certeza de 
aqui vão passar momentos de celebração e 
diversão.
Agradecemos ao Município de Oeiras, à Paró-
quia de Paço de Arcos, à Sogapal, ao Simas, 
aos Bombeiros Vol. de Paços de Arcos e a 
todos quantos colaboraram na organização 
deste evento.
Convidamos todos a viver estas Festas: elas 
são de todos e para TODOS.

Madalena Castro
Presidente da União das Freguesias de Oeiras e 
São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias

Paço de Arcos celebra 
mais uma vez o seu 
Padroeiro, o “Senhor 
Jesus dos Navegantes”

Após dois anos em que não 
foi possível o encontro dos Paço 

D’Arcoenses na comunhão entre a raiz reli-
giosa e o caráter profano e popular, voltamos 
a celebrar as Festas do Senhor Jesus dos Na-
vegantes de Paço de Arcos entre os dias 26 de 
agosto e 4 de setembro de 2022.
A Cultura tem valor para a Economia, pode e 
deve ser, um contributo para a criação de ri-
queza para o país, ajudando todos os agentes 
económicos que trabalham na Indústria da 
Cultura e, nesse sentido, sob proposta da Junta 
de Freguesia, a Assembleia de Freguesia deli-
berou por unanimidade aprovar a redução das 

taxas de ocupação dos espaços de Feira em 
50% do valor da taxa.
Em tempo de Pandemia e de Guerra, a Cultura 
deve servir como um elemento de integração, e 
principalmente na conjugação de experiências 
passadas e presentes na preservação dos valo-
res da Humanidade.
Mantendo a identidade que os habitantes de 
Paço de Arcos ao longo dos séculos foram 
construindo, elaborámos um Programa para 
que a oferta fosse ainda mais diversificada e 
apelativa. Na gastronomia a variedade é enor-
me: do algodão doce, ao pão com chouriço, das 
tradicionais farturas aos pratos regionais, to-
dos podem encontrar uma sugestão deliciosa 
para um jantar de amigos ou uma refeição leve 
depois de um dia na praia ou no trabalho. Nos 
divertimentos, os carrosseis fazem a alegria 
dos mais pequenos diariamente, enquanto no 
fim-de-semana, no jardim e no ringue aconte-

Festas em Honra 
do Senhor Jesus 
dos Navegantes
 em Paço de Arcos

Paço de Arcos criou, desde a 
sua remota origem, fortes la-

ços com o Tejo, onde as atividades marítimas 
e piscatórias foram desde sempre essenciais 
no seu sustento e lhe marcaram a identidade. 
A esta atividade ligada ao rio e ao mar não terá 
sido alheia a manifestação religiosa de invo-
cação ao Senhor Jesus dos Navegantes, uma 
provável influência dos pescadores de Ílhavo 
que para estes sítios se deslocavam, sendo 
certo que, anteriormente ao século XVIII, a 
capela de Paço de Arcos lhe era dedicada e 
muito venerada por pescadores e mareantes. 
Sendo de mencionar que constitui o único ora-
go dedicado ao Senhor Jesus dos Navegantes 
nas margens do Tejo.
Decorria o ano de 1877 quando profundas 
obras foram realizadas nesta capela, que o 
passar dos tempos e de mudança de proprie-
tários deixara em avançado estado de ruína. 
Assim, e após a conclusão dos trabalhos, foi 
a capela benzida e organizada uma procissão 
em honra do Senhor dos Navegantes, cuja 

imagem se encontra neste pequeno templo, e 
que desde então sai na tradicional cerimónia 
religiosa que termina na bênção dos barcos 
junto à enseada de Paço de Arcos e que mar-
cam a abertura das Festas desta localidade, 
que se continuam a realizar no final do mês 
de Agosto.
Neste contexto de celebração e na continuida-
de da ligação ao rio são de mencionar as céle-
bres regatas realizadas neste período em honra 
duma figura lendária e incontornável da locali-
dade – o Patrão Joaquim Lopes.
As festas de invocação ao Senhor Jesus dos Na-
vegantes, em Paço de Arcos, constituem uma 
manifestação religiosa e cultural de forte carga 
identitária e congregadora desta comunidade.
A sua constante renovação e o apego dos fre-
gueses e munícipes a esta tradição, é reveladora 
da sua importância simbólica na pontuação de 
cada ano que passa. De facto, são estes altos 
momentos que relevam o que importa celebrar 
e guardar. ´
Como sempre, é com muita alegria que a Câ-
mara Municipal de Oeiras se associa à Festa em 
honra do Senhor Jesus dos Navegantes.

Isaltino Morais
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras

E Jesus foi ter com eles!

Senhor Jesus dos Navegado-
res … dos Navegantes …
Volta e meia, gentes de fora de 

Paço de Arcos perguntam-me 
se o nosso orago é Senhor dos 

Navegadores ou dos Navegantes.
Resposta fácil. Obviamente Navegantes! 
Mas a pergunta tem razão de ser. Afinal Navega-
dor ou Navegante parecem dizer a mesma coisa 
… ou talvez não.
Sem procurar esgotar as múltiplas possibilida-
des da interpretação destas duas palavras, in-
terpelou-me a origem de ambas, a palavra latina 
navis - nave, nau, navio, barca.
E como não recordar a passagem de Mateus, no 
capítulo 14, quando Jesus “obriga” os discípulos 
a entrar na nave e partir para a outra margem, a 
terra que não era a deles, onde moravam os que 
não pensavam nem viviam como eles.
Obviamente os ventos sopraram e as ondas cres-
ceram, quer as interiores, quer também e por 
consequência as exteriores. A barca fica sem 
rumo e sujeita ao solavanco violento das vagas. 
A solidão e o medo minam o sentir das almas da-
queles doze e toda a sua memória confiante se 
esvai na espuma que salpica o convés irrequieto.
São navegantes, estão na nave e vogam sobre o 
mar e sobre o desconhecido, mas não são na-
vegadores.
O Navegador ficou na margem, mas não esque-
ceu aqueles que mandou navegar.
Sabe que são apenas navegantes! Sabe que os 
medos são mais fortes que as esperanças e por 
isso,  transgredindo a lógica e a probabilidade, 

vai ter com eles, quebrando as leis universais e 
suscitando ousadia nos corações dos que antes 
se atemorizavam. Até um deles pede para imitar 
o Mestre, mas ainda não é o tempo. Se-lo-á, al-
gumas décadas mais tarde. 
Com eles navegará para a outra margem, com 
vento brando e onda mansa, marcando a rota 
que deve ser feita, consolando, acarinhando e 
ensinando.
É por isso que o padroeiro de Paço de Arcos é o 
Senhor dos Navegantes. Só Ele conhece o porto 
de chegada, para o qual todo navegamos, Só Ele 
tempera os corações para lidar com o mar bravio 
da vida e o vento temeroso dos acontecimentos. 
A comunidade cristã de Paço de Arcos guardou 
esta experiência e a tem celebrado nestes último 
cento e quarenta e sete anos.
Por isso também na Sexta-feira, antes do último 
Domingo de Agosto, a paróquia de Paço de Ar-
cos retirará a imagem do Senhor Jesus…o dos 
Navegantes… da sua ermida, e repetirá, com a 
colaboração de toda a freguesia, cumprindo os 
“códigos” da religiosidade popular, a experiência 
do mar de Tiberiades.
Na barca, navegaremos mais uma etapa das 
nossas vidas, recordando a violência dos medos, 
renovando e recuperando a confiança no nosso 
Navegador e na rota por Ele marcada, que não 
desiste de nos acompanhar e sem de nós se es-
quecer, voltando novamente, mesmo perturban-
do as ordens naturais, ao nosso navegar.
Boas festas a todos os fregueses de Paço de Ar-
cos e a todos os forasteiros que, nestes dias, nos 
visitarem.     

O pároco
Padre José Luís Gonçalves da Costa
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Foi há cento e quarenta e seis 
anos que a Festa do Senhor 
Jesus dos Navegantes se co-
meçou a realizar. 
Decorria o ano de 1873, em 

que a cidade de Buda se uniu à 
cidade de Pest, formando a atual Budapeste; 
Sigmund Freud iniciava os seus estudos de 
medicina em Viena; a construção do campo en-
trincheirado de Lisboa ganha forma com o ar-
ranque da edificação do forte Monte Cintra, em 
Sacavém; e se inaugurava  a linha do Caminho 
de Ferro de Larmanjat, um monocarril elabora-
do por um engenheiro com este mesmo nome, 
e antecessora da atual linha do Oeste. Era Rei 
de Portugal e Algarves, D Luís I, o popular, como 
era cognominado pelo seu povo, mas cujo nome 
de baptismo era Luís Filipe Maria Fernando Pe-
dro de Alcântara António Miguel Rafael Gabriel 
Gonzaga Xavier Francisco de Assis João Augus-
to Júlio Valfando; e presidia aos destinos da 
Diocese de Lisboa o Cardeal Patriarca D. Inácio 
do Nascimento Morais Cardoso, tendo recebido 
o cardinalato nesse mesmo ano de 1873 em De-
zembro pelas mãos do Papa Pio IX.
O Diário Ilustrado, de 24 de Setembro de 1873, 
narrava deste modo a 1ª procissão. “A procis-
são levava à frente a recém adquirida ima-
gem de São Sebastião, seguida pelo andor da 
Senhora das Ondas (seria interessante saber 
se é a mesma que atualmente chamamos Se-
nhora da Bonança) pequena e bela imagem 
então oferecida à povoação. Alguns anjinhos 
precediam o andor espalhando flores e se-
guia-os o Sr. Forjaz Júnior, representando o 
seu pai. Depois das irmandades da Senhora 
das Dores, de Laveiras, da Senhora da Atalaia 
e de Oeiras, levando a bandeira o Sr. Silveira 
(novo secretário da Câmara Municipal), indo 
debaixo do andor uma senhora com vestido de 
penitente. Seguia-se a irmandade do Senhor 
Jesus dos Navegantes, com o respetivo andor, 

que era precedido por anjos e acompanhado 
pelo Patrão Joaquim Lopes. Levava pela mão 
o seu neto mimosamente vestido de anjinho. 
Acompanhava a procissão a banda marcial dos 
homens do mar vestidos de branco. Fechava o 
préstito a irmandade do Santíssimo, levando 
a umbela o filho do conselheiro Lourenço da 
Luz, indo à sua direita o Sr. Administrador do 
Concelho e em seguida a banda militar”. Esta 
procissão decorreu no dia 20 de Setembro e 
contou com a presença de um Sr. ministro da 
Bélgica, acolhido pelo Sr. Conde das Alcáçovas, 
bem como El-Rei D. Luís e o Infante D Carlos, 
acolhidos na casa do Sr. Bessone.
Esta procissão só foi interrompida duas vezes: 
Em Outubro de 1910, aquando dos movimentos 
sociais que levaram à implantação da Repúbli-
ca; em Outubro de 1928, na ressaca da Ditadu-
ra Nacional, iniciada no mês de Março. Quase 
que não foi realizada em 1974, sendo página 
noticiosa no Diário de Notícias em 26 de Agos-
to de 1974, onde se relata o conflito entre o 
pároco, o Pe. Cândido Poli, e a população de 
Paço de Arcos, sendo soberana a vontade po-
pular na realização da procissão. 
Assim perfazem, com aquela que se realizará 
este ano, 144 vezes em que o Senhor Jesus 
dos Navegantes saí à rua e percorre as ruas 
de uma vila que Lhe está dedicada e protege, 
nunca deixando de olhar o mar e aqueles que 
dele retiram o seu sustento, abençoando num 
gesto, simples mas emotivo, todos os fregue-
ses de Paço de Arcos.
Queira participar nesta 144ª vez de uma his-
tória centenária, marcada pela vontade de 
uma vila e pela benção de um Deus que salva, 
doando a sua vida. 
…e também por uma paróquia que celebra 50 
anos de uma vida que é resposta esta história!

Prior da Paróquia de Paço de Arcos
Padre José Luis Costa  

As Festas de Paço de Arcos são 
um marco neste Concelho e 
quando chega o final do mês 
de Agosto todos os caminhos 
vão dar a Paço de Arcos.

Citando Fernando Pessoa 
“qualquer caminho leva a toda a parte. 
Qualquer ponto é o centro do infinito….”
Este é portanto o local ideal para reforçar 
os laços de uma comunidade que se quer 
forte, unida e em torno de objetivos co-
muns, que promovam a qualidade de vida 
dos nossos concidadãos.
A Vila de Paço de Arcos veste-se a rigor com 
as cores de uma Festa revestida de tradi-
ções, em que o  programa profano e reli-
gioso resultam de uma simbiose única, num 
ano em que a Paróquia de Paço de Arcos 
celebra 50 anos. O núcleo antigo, o jardim 

municipal recebem milhares de visitantes 
nestes dias e no último dia das Festas, a 
praia velha de Paço de Arcos celebra com 
esplendor um espetáculo piromusical de 
fogo de artificio.
Neste mandato procurámos reforçar os 
meios para as festividades das Freguesias. 
Com inovação, força e trabalho a União das 
Freguesias de Oeiras, São Julião da Barra, 
Paço de Arcos e Caxias desenvolveu um vas-
to programa cultural, desportivo e social 
sem nunca esquecer de onde viemos e para 
onde queremos caminhar.
Que o Senhor Jesus dos Navegantes ilumi-
ne estas Festas. Venha celebrar este dias 
connosco!

Isaltino Morais
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras

de PAÇO de ARCOS
de 23 AGO. a 1 SET. 2019

dos

do
FESTAS em HONRA

Feira no Jardim Municipal de Paço de Arcos

Senhor Jesus
Navegantes

Mais uma vez Agosto vê che-
gar a Paço de Arcos as Festas 
em honra do Sr. Jesus dos
Navegantes. De tradição 

centenária, as mais antigas 
festas do concelho de Oeiras, 

são um exemplo de comunhão perfeita en-
tre raiz religiosa e caráter profano e popular, 
que voltam a celebrar, a identidade única 
que os habitantes de Paço de Arcos ao longo 
dos séculos foram construindo.
Entre 23 de Agosto e 1 de setembro, o Jardim e 
a Vila de Paço de Arcos acolhem os festejos e 
celebrações religiosas naquela que é apelida-
da pelos seus habitantes como “a mais char-
mosa vila de Portugal.” Com uma programa-
ção pensada para todos, a animação cultural 
e recreativa oferece aos públicos de todas as 
idades motivos para uma inesquecível visita.
Este ano, trabalhamos para que a oferta fosse 
ainda mais diversificada e apelativa. Na gas-
tronomia a variedade é enorme. Do algodão 
doce, ao pão com chouriço, das tradicionais 
farturas aos pratos regionais, todos encon-
tram uma sugestão deliciosa para um jantar 
de amigos ou uma refeição leve depois de um 
dia na praia ou no trabalho. Nos divertimen-
tos, os carrosseis fazem a alegria dos mais 
pequenos, enquanto no espaço do ringue 

acontecem atividades de carater lúdico. À 
noite vamos ter espetáculos ao vivo durante 
as 10 noites das Festas, nas áreas da World 
Music, Rock, Música Popular, Fado e Dança.
Contudo, estes são também dias de homena-
gem, lembrança e agradecimento. Ao primei-
ro mordomo destas Festas, Patrão Joaquim 
Lopes, homem que tantas vidas resgatou 
ao mar com permanente bravura e dedicada 
abnegação. Nunca ausente da memória dos 
Paço D’Arcoenses, dedicam-se também estes 
festejos a este herói nacional.
Da preservação da tradição, à inovação, à ce-
lebração da infância e da juventude, as Fes-
tas do Senhor Jesus dos Navegantes acolhem 
todos os que nos visitam com a certeza de 
aqui vão passar momentos de celebração e 
diversão.
Agradecemos ao Município de Oeiras, à Paró-
quia de Paço de Arcos, à Sogapal, ao Simas, 
aos Bombeiros Vol. de Paços de Arcos e a 
todos quantos colaboraram na organização 
deste evento.
Convidamos todos a viver estas Festas: elas 
são de todos e para TODOS.

Madalena Castro
Presidente da União das Freguesias de Oeiras e 
São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias

cem atividades infantis de carater lúdico. À noite 
vamos ter espetáculos nas áreas da World Mu-
sic, Pop, Rock, Música Popular e Dança.
No programa prestamos homenagem, lembran-
ça e agradecimento ao primeiro mordomo des-
tas Festas, “Patrão Joaquim Lopes”. Homem que 
tantas vidas resgatou ao mar com permanente 
bravura e dedicada abnegação. Nunca ausen-
te da memória dos Paço D’Arcoenses, também 
dedicamos estes festejos a este herói Nacional.
Agradecemos ao Município de Oeiras, à Paróquia 

de Paço de Arcos, ao Simas, aos Bombeiros de 
Paço de arcos, a todos os agentes Culturais e 
Desportivos e a todos quantos colaboraram na 
organização deste evento.
Convidamos todos a visitar as Festas de Paço de 
Arcos, programadas e desenvolvidas para si e 
para todos.

Madalena Castro
Presidente da União das Freguesias de Oeiras e 

São Julião da Barra, Paço de arcos e Caxias


